
 

 

MANUAL DO ALUNO 

Este M anual te m a f i n al i da de de t ra nsmit ir  de form a ampla,  i n formaçõe s à comu nida de 

acadê mica das norma s ge rais e acadê micas da FA SC. Le i a - o com ate nção e e m caso de 

dúv idas,  e ntre e m contato com a Se cre tar ia.  

 

 

MISSÃO 

 
“Promover o conhecimento c ientí f ico, econômico, prof iss ional,  social e cultural de Santa Cruz 

do Rio Pardo e região de forma a gerar o desenvolv imento e a melhoria da qualidade de 

vida”. 

 

 

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR E ACADÊMICA 

 
M ar ia da Graça Pime n te l 

Pres ident  e da OAPE C 

 
Fa bian a Ale ssan dra de Paula Pime nte l Pi l ati 

Diretora Adminis trativ a 

 
M aur ic io  de Alme i da 

Coord enador do c urs o de Adminis tração 

 
Vinny Pe l le gr ino Pe dro 

Coord enador do c urs o de Direito 

 
Maria Amélia M. de Oliveira Mel lo  

Secretária  Acadêmic a 

 
Haidê Augusta da Rosa 

Bibliotecária  
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GRADUAÇÃO 

 
A Gradu açã o é o pr ime i ro de grau para a fo rmação e m níve l super ior ,  poss ib i l i tando a o 

aluno a obte nção de t í tulos de bach are l , l ice nciado e te cnólogo . Todos os cursos da 

FA SC são const i tu í  do s de at iv idade s curr icu lare  s e e x t racurr iculare  s , poss ib i l i tando o 

i ngre sso e m program as de pós - graduaçã o l ato e s t r i cto se n su. 

 

 

COORDENAÇÃO 

 
A C oorde naç ão é o e l o e ntre o e s tu dan te , a F aculdade e os prof e ssore s , atuando com o 

fac i l i tador  e admin is t rador  dos proce dime ntos té cnicos  e adminis t rat ivos  do curso. Se 

mpre que você t i ve r dúv idas re l aciona da s ao curso, procure o se u Coord e na dor. 

 

 

CALENDÁRIO ESCOLAR 

 
Consiste o cale ndár io  aca dê mico na age nda das pr inc ipais  a t i v i dade s e prazos da 

Faculda de . Ne l e , e s tão pre v i s tos os dias l e t i vos, da tas das av al i açõe s e as é pocas de 

re ce sso e scolar.  A d ivulgação do C ale ndá r i o Aca dê mico ocorre a cada an o l e t i vo e pode 

se r consul tado n o s i te da F AS C ( www. f asc.com.br  ) , nos murais do campus e na 

se cre tar ia.  O s prazos e s t i pulados n o C ale ndár io de ve m se r cumpr idos.  Este j a e m dia 

com se us t rabalhos  a cadê mi cos, pois os profe ssore s te m prazos para e ntre g a das no ta s 

na se cre tar ia.  

Important  e: Dura nte os pe r í odos de A val iaçõe s e / ou At iv ida de s , have rá aulas 

normalme nte . As da ta s e s t i puladas no c ale ndár io e s tão suje i tas a al te raçõe s , que se rã o 

comunicadas nos qua dros de av isos, qu an do for o caso. 

 

 

RA ( Registro Acadêmico) 

 
O RA ( Re g istro Acadê mico) é o núme ro que você re ce be quan do faz a matr ícula  e se rá o 

me smo até o f i nal do curso. É o núme ro de i de nt idade ac adê m i ca do alu no. 
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SIGILO DE INFORMAÇÕES 

 
É garant ido ao alun o ( maior  de 1 8 ano s ou e ma ncipa do) o dire i to à pr ivac ida de . 

In formaçõe s re fe re nte s à s i tuação aca dê mica do alu no só po de rão se r d ivulg adas a 

te rce i ros se for autor i  za do pe l o aluno e / o u com orde m j udic ia l.  

 

 

EXPEDIÇÃO DE DOCUMENTOS 

 
A se cre tar ia e s tá à d ispos ição para a te n dime nto a os alun os que t i ve re m dúv idas e 

ne ce ssitam de docum e ntação aca dê mica ( h is tór ico,  ate s tados e / ou de c l araçõe s) . Tai s 

docume ntos re fe re nte s à s i tuação aca dê mica do aluno são as s i nados pe l a Se cre tá r i a 

Acadê mica e de ve m se r sol ic i tados com ante ce dê ncia, por me i o de re que r ime nto 

pró pr io. 

ALTERAÇÕES CADASTRAIS 

 
Em caso de mudança de e nde re ço, te l e fone ou quaisque r outras i nformaçõe s sobre se us 

da dos ca dastrais ,  fav or comunicar  a Se cre tar ia.  I sso é fun dame ntal para ma nte r se us 

da dos a tu al i za dos, e v i tando proble mas por fal ta de comunicação.  

 
 

 

REPRESENTAÇÃO DISCENTE 

 
Ca da c l asse de ve te r um ou dois re pre se ntante s para re pre se nta - l a j unto à C oorde naç ã o 

e Dire ção e m todo e qu alque r assunto que v i se ao i nte re sse do grupo e / ou me l hor ia s 

para o c urso. O alun o re pre se ntante de ve se r porta vo z das di f i c ulda de s e sol ic i tações 

cole t i vas dos cole gas. A Co orde n açã o ate nde , també m, às ne ce ssida de s i ndiv idu ais dos 

alunos.  Le mbran do qu e o e xe rcíc io de re pre se ntação n ão e x ime o aluno de se us de ve res 

e scolare s . 

SALAS DE AULAS E LABORATÓRIOS 

 
As salas e l aboratór i  os são os e spaços para de se nvolv ime nto das at iv ida de s ao l ong o do 

pe r í o do l e t i vo, portan to é e sse ncial  o re spe i to e conse rvação.  Não é pe rmit ido ao aluno 

ass ist ir  aulas e m outra turma ou curso que n ão a que l e e m que e s te j a re gularme nte 

matr icu lado e ca dastrado pe l a Se cre tar ia.  Caso o f aça, assumirá as f al tas se m dire i to a 

re c l amação ou re curs o. 
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BIBLIOTECA 

 
O e mpré s t imo de mate r i al do ace rvo aos a lunos é pe ssoal e i ntra nsfe r í ve l , suje i to a 

re gulame nto pró pr io.  A bib l io te  ca da FA SC ofe re ce ace rvo abra nge nte às áre as de 

i nte re sse dos alunos e profe ssore s , v i sando ate nde r à comu nida de aca dê mica na s 

at iv ida de s de pe squis  a. 

 
 

 

É PROIBIDO FUMAR EM SALA DE AULA 

 
É proib ido o uso de c igarros,  c i gar r i lhas,  charutos,  cachimbos ou qu alque r outro pro duto 

fumíge no, de r i vado o u não do ta baco, e m sala de aul a, b ib l io te cas, re c i nto de t rabalho 

cole t i vo. Essa re s t r ição de ve rá se r re spe i tada por alunos e prof e ssore s ( Lei Fe de ral n° 

9 . 294 de 15 / 07 / 9 6 , a r t . 2 ° , caput,  e pará g rafo 1 ° , e Le i Estadu al – SP – n° 13 . 641 de 

07 / 05 / 0 9 , re gulame ntada pe l o De cre to n° 5 4 . 311 , de 07 / 05 / 09 ) . 

 

 

ARMAS 

 
É te rminante me nte pro ibido,  se j a qu al for a ale gação, o porte de arm a, de qu alqu e r 

e spé c i e, nas de pe ndê ncias da F aculdade , de acordo com a Le i n° 10 . 826 , de 22 / 1 2 / 03 . 

 
 

 

TROTE 

 
É te rminante me nte pro ib ida a apl icaçã o de ” t rote ” de n ature z a f í s i ca nos calouros,  na s 

de pe n dê ncias e / ou n as ime diaçõe s da Fa culd a de , cabe n do pe na de de s l i game nto do 

aluno. 

 
 

 

FÉRIAS E RECESSO ESCOLAR 

 
O s re gime s de fé r i as e re cesso e scolar obe de ce m às d ispos içõe s l e gais e são pre v i s to s 

no cale ndár io a nu al da FA S C. 
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COLAÇÃO DE GRAU 

 
É ato o f i c i al re al i zado e m se ssão sole ne e públ ica,  e m dia e horár io pre v i ame nte f i xado s 

e m comum acordo com os e s tudante s e a Faculda de , sob a pre s i dê ncia do Dire tor ou 

de se u de l e gado. O aluno que n ão par t ic ipar  da colaçã o de grau of ic ia l  não se rá 

cons ide rado forma do e , portanto,  não te rá dire i to ao di ploma.  Pode m part ic ipar  da 

sole nidade de colaçã o de grau some nte o s alunos que te nh am i nte gral iza do to do o 

curr ícu lo  do curso e que e s te j am e m s i tua ção re gular  pe ran te o ENADE ( quando for o 

ano de av al i ação).  

 

 

DIPLOMAS 

 
A FA S C confe re aos se us alunos dip loma de gra du ação, n o qual são apost i ladas  a s 

ha bi l i taçõe s prof iss ionais  do gra dua ndo, conforme l e g is lação v i ge nte . 

 
 

 

ACHADOS E PERDIDOS 

 
Todos os o bje tos e ncontrados  n a de pe ndê ncia da F aculda de de ve rão se r e ntre gue s na 

Se cre tar ia,  on de pe rmane ce rão pe l o praz o de 9 0 dias.  A pós e s te pra zo, se rão do a dos 

ou de scar tados.  

 
 

 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DA SECRETARIA 

 
- 2 ª a 6 ª feira das 13 h às 22 h 
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NORMAS ACADÊMICAS 

MATRÍCULA 

 
O s cursos da FA SC s ão ofe r ta dos e m re gime se me s t ral , com pe r i odic idade a nu al , e as 

matr ículas  são re al i zadas por blocos de d isc ip l inas,  conforme o Re gime nto da IES. As 

d isc ip l inas  se me s t rais po de rão se r agrupadas o u se r i adas de formas di fe re nte s n os 

pe r í odos l e t i vos que compõe m o curso e nã o se rão o br igator iame n te ofe re c i das n a 

me sma orde m, pode n do se r cursa das conc omitante me nte por al uno que i n gre ssare m na 

FA SC e m di fe re nte s é pocas. A e fe t i vação da matr ícula por parte da F AS C e s tá condic iona 

da ao re ce bime nto dos docume ntos l e galme nte e x i gidos e com a qui tação da pr ime i ra parce 

l a da se me s t ral i dade . Nã o se rá conce dida m atr ícu la ao aluno que apre se nta r dé 

bitos j unto a o f i nance i ro, se cre tar ia e bibl iote  ca. No i níc io de cada se mestre le t i 

vo, o aluno de ve rá e fe tuar a re novaçã o de sua matr ícula no praz o i nforma do no cal e ndá r i o 

aca dê mico, de ve ndo o aluno e s tar e m dia com suas obr igaçõe s f i nance i ra s e docume ntais .  

 
 

 

DESLIGAMENTO / ABANDONO DE CURSO 

 
O aluno que n ão t i ve r re novado a matr ícula  n os pra zos e s tabe l e c i dos, vai 

automat icame nte para a co ndiçã o de de s l i game nto ou aba n do n o, po de n do f i car ne ssa 

condição por um pe r í odo máximo de dois anos, a part ir  dos qu ai s te rá que se subme te r a 

nov o proce sso se le t i vo. A nã o form al i zação do t ra ncame nto da m atr ícu la,  impl ica 

const i tu ição de dív ida até o f i nal do pe r í o do l e t i vo e m que e s te ve matr icu lado.  

 

 

TRANCAMENTO DE MATRÍCULA 

 
É a i nte rrupção te m porár ia  das at iv idade s escolare s e de ve se r re que r i da j unto à Se 

cre tar ia.  O n ão t ra ncame nto da ma t r í cula,  impl ica const i tu içã  o de dív ida até o f i na l do 

pe r í o do l e t i vo. O t rancame nto te m val idade de dois anos, ul t rapassado e s te praz o, o aluno 

te rá que se subme te r a novo proce sso ao re a brir  matr ícula.  
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ANÁLISE CURRICULAR 

 
Proce dime nto re al i zado na Se cre tari a para an al i sar os compone nte s cur r icu lare  s para 

os casos de re abe r tura de matr ícul  a, t ransf  e rê ncias,  pe didos de dispe nsa de maté r i as, 

e ntre outros.  

 
 

 

DISPENSA DE DISCIPLINAS ( APROVEITAMENTO DE ESTUDOS) 

 
O aluno que te nha co ncluído outro curso supe r i or ou que te nh a obt i  do a prove i tame nto 

e m outros pe r í odos n e s ta ou e m ou t ra i ns t i tu ição de e nsino su pe r i or, po de rá re que re r 

a dispe nsa n a grade a tual n as qu ais te nha a prov ação, de sde que e x i s ta compat ib i l ida  de 

de conte ú do progra mático e carg a horá r i a. O i nte re ssado de ve sol ic i tar  a an ál i se 

curr icu lar  na Se cre ta r i a, apre se nta ndo o h is tór ico  e scolar  comple to ( com notas,  CH , 

mé dia e s i tuação) e o conte údo program áti co das d isc ip l inas.  

 
 

 

TRANSFERÊNCIAS 

 
As t ransfe rê ncias de ve m  obe de ce r  às  normas  re gime ntais   da  FA S C.  Tra ta - se  de 

t ransfe rê ncias de alunos prove nie nte s de cursos i dê nt icos ou  af i ns, mant idos po r 

e s tabe l e c ime ntos de e nsino supe r i or nacionais  ou e s t range i ros. O s alunos i ngre ssante s 

por me i o de t ra nsfe rê ncia po de m matr icu la r - se nos cursos de graduaçã o ofe r tados pe l a 

FA SC de sde haj a vag as. M aiore s i nformaçõ e s , consul tar  a Se cre tar i a. 

 
 

 

PORTADOR DE CURSO SUPERIOR 

 
O por tador de dip lom a de curso su pe r i or re conhe c i do, re g istrado no órgã o compe te nte , 

po de matr icu lar-  se em qualque r curso de graduaçã o a pós a m atr ícu la dos aprova dos 

pe l o Proce sso Se le t i vo, de sde que haja v agas. O s proce dime ntos para sol ic i tação de 

matr ícula sã o os me smos dos ca ndi datos à t ransfe rê ncia, e xce to que o porta do r de cu rso 

supe r i or de ve rá apre se ntar, també m, a cópia do di ploma re g istrado no órg ã o compe 

te nte . 
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ADAPTAÇÃO 

 
O aluno t ransfe r i do o u por tador de diplom a cursará as d isc ip l inas  e / ou at iv idade s e m 

atras o, e m relação à grade curr icu lar  da FAS C, e m re gime de ada ptação, com os 

cr i té r i os de aval iação e promoção i dê nt icos às de mais d isc ip l inas  da F aculdade . 

 
 

 

REQUERIMENTOS 

 
Q ualque r so l ic i tação à Faculda de e se us órgã os dar - se - á por me i o de re que r ime nto 

pró pr io,  j unto à Se cre tar ia.  

CPA 

 
A Comissão Pró pr ia de Avaliação ( CP A), foi cr iada por de te rmina ção l e gal, e te m como 

plane j ar e coorde nar os proce ssos i nte rnos de auto av al i a ção da Ins t i tu ição,  forne c e r 

i nformaçõe s ao M EC e ao INEP sobre os re sultados  da autoav  a l i ação, que se rve m de 

e l e me ntos para os proce ssos de autor iz  açõe s e re conhe c ime ntos j unto a e sse s órgãos 

pú bl i co, contr ibuindo para me l hor ia da qu al i da de dos se rv iços e ducac ionais  pre s ta dos 

aos a lunos e comunidade l ocal,  com obje t i vo de i de nti f i car f ragi l idade s e mecanismos 

para o re spe ct ivo apr imorame nto do f uncio name nto da F aculdade . Profe ssore s , alunos 

e pe ssoal té cnico a dminis t rat ivo  part ic ipam do proce sso de auto av a l i ação, se j a d iscut indo 

cr i té r i os ou re spon de ndo a que s t i onár ios sobre as dive rsas dime nsões da Ins t i tu ição ( 

org aniz ação di dá t i co - pe dagógi ca; corpo doce nte ; i ns talaçõe s) . 

 
 

 

ATIVIDADES COMPLEMENTARES ( AC) 

 
De acordo com as n ovas dire t r i ze s curr iculare  s nacio nais aprova das pe l o C onse l ho 

Nac ional  de Educ ação e homolog a das pe l o M i nistro  de Estado da Educação,  as 

At iv ida de s Com ple me ntare s são compo n e nte s das matr ize s cur r icu lare  s da FA S C. 

Con f i gura- se e m um e l e nco de at iv ida de s que , alé m de const i tu í re m oportu nid ade pa ra 

o a prof un dame nto e / ou comple me ntaç ão, busca - se fun dame n talme nte , a lcançar o s 

se guinte  s obje t i vos:  a) comple me ntar e e nr ique ce r a m atr iz  c ur r icu lar ;  b) ampliar  os 

conhe c ime ntos prát icos e te ór icos;  c) ampliar  o re pe r tór io cultura l  do gradua ndo; d) 

pro porc ion ar i nte graç ão da comuni da de aca dê mica; e ) es t imular  a i n ic iat iva / auton omia 

dos alun os; f ) i nce nt ivar  a i nte graçã o e ntre os dive rsos campos do sabe r . As At iv ida de s 

Comple me nta re s são i ndispe nsáve i s para conc lusão do curso.  
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ENADE 

 
O Exame Nacion al de De se mpe nho do Estu da nte – ENADE, é uma aval iaçã o à qu al são 

subme t i dos os alunos dos cursos supe r i ore s com a f i nal idade de a fe r i r o re ndime nto e m 

re l ação a os conte ú do s programát icos,  h abi l i dade s e compe tê ncias. O ENADE é apl ica do 

de t rê s e m t rê s anos , conforme a áre a do curso f re que nta do pe l o a luno. A Faculda de 

te m a re sponsa bi l i da de da i nscr ição dos alunos e d ivulgaçã o da que l e s que e s tã o 

obr iga dos à par t ic ipa ção do e xame . O s alunos convoca dos que não compare ce re m para 

a re al i zação do ENA DE f i carão im pe didos de part ic ipar  da colação de gra u e de te r 

ace sso à e missão do re spe ct ivo d ip loma.  É re sponsabi l ida  de de cada aluno buscar  u m 

bom de se mpe nho, v i s to que a n ota ge ral at r ibuída a to dos o s a lunos do curso que par t ic ipam 

do ENAD E te m divulgação na c i onal , alé m disso, algumas e mpre sas e m proce ssos de 

se l eção sol ic i tam ao candidato o de se mpe nho i n d iv idual n a prova.  

 
 

 

NOTAS E FALTAS 

 
O aluno pode consul tar  suas no tas e fal tas , e ntre outras i nform a çõe s atravé s do porta  l 

do alu no no s i te www. fasc.com.br  > “ Áre a do aluno”.  Para ace ssar, de ve se r i n formado 

o Login e Se nha, pre v i ame nte e ntre gue pe l a Se cre tar ia.  As fal tas são computadas  e 

i nforma das bime s t ralme nte . É de re spons abi l ida de do aluno fa ze r o contro le de su as 

notas e fal tas du ran te o se me s t re. 

 
 

 

O NOME NÃO CONSTA NA LISTA DE PRESENÇA 

 
Se o aluno n ão constar  e m qualque r l i s ta e mit ida pe l a Faculda de , e l e de ve procurar  a 

Se cre tar ia,  que é a única que e s tá apta a re gular izar  e s ta s i tuaçã o. Todos os ato s 

e scolare s que , porve n tura,  fore m re al i z ados no pe r í odo e m qu e o alu no nã o e s t i ve r 

re gularme nte matr icu lado po de rã o se r , sumar iame nte , an ula dos.  

 
 

 

REGISTRO E CONTROLE DE PRESENÇA 

 
O contro le  de  pre sença  é  de  re sponsabi l idade  do  profe ssor,  que  de ve rá  faze r  o 

l ançame nto das fal ta s para os alu nos a use nte s no diár io de c l asse e mit ido pe l a 

Se cre tar ia.  Alé m disso,  é obr igatór io  o re gistro diár io da m até r i a l e c i onada. 
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LIMITE DE FALTAS 

 
CH Se me s t re – Aulas/  Se man a = Limite de fal tas no se me s t re 

 

 
O aluno po de rá dispo r do l imite pe rmit ido de 25 % ( v i nte e c i nco por ce nto)  de fal ta s para 

se ause ntar po r pro ble mas alhe i os ao s pre v i s tos na l e g is laç ão. 

 

 

COMPENSAÇÃO DE FALTAS 

 
É asse gurado ao alu no, am parado por pre scr içõe s estabe l e c idas e m l e i , o dire i to a 

re gime e spe c i al . Há compe nsaçã o de fal tas some nte nas si tuaçõe s de l ice nça gestante  

( a part ir  do 8 ° mê s de gravide z e du ran te 3 me se s) e doe nças qu e comprova dame nte , 

impe çam a l ocomoçã o do aluno. D ura nte o re gime espe c i al , o aluno re al i z ará t ra balh o s 

e e xe rc íc ios ,  com o acompanh ame nto do profe ssor da d isc ip l ina  e coorde na dor do curso.  

Para ta nto, é n e ce ssár ia a sol ic i tação,  por e scr i to ,  j unto à Se cre tar ia,  ane xan do o ate s 

ta do mé dico com CID e ass inatura do mé dico. O s profe ssore s não de ve rão, so b hipóte se 

algum a,  re ce be r  ate s tados  m é dicos  j us t i f icando  fal tas,  pois   compe te e xc lus ivame 

nte à Se cre tar ia re ce be r docu me ntos de alun os. 

ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 

 
O e s tágio obr igatór io é aque l e pre v i s to no proje to pe dagó gico do curso, cuja carga horár i  

a é re quis i to pa ra a prov ação e o bte n ção do diplom a. 

PROVA SUBSTITUTIVA ( 2 ª CHAMADA) 

 
O aluno que nã o re a l i zou a lguma aval iaç ão bime s t ral por mot ivo j us t i f icado po de rá 

re al i zar, no se me s t re, me diante aprovaçã o da Se cre tar ia ou Coorde n ador do curso 

qu an do f or o caso, uma prov a su bst i tut i  va da d isc ip l ina à qual f al tou. Essa prov a subst i tu i rá  

a prova n ão re al i za da. Esse re gime não se apl ica à s arguiçõe s , t ra balho s , aval iaçõe s 

prát icas,  re l atór ios ,  e xe rcíc ios  ou outras form as de av al i ação que n ão e scr i ta. O aluno de 

ve rá sol ic i tar  a prova subst i tu t i va n o pe r í o do e spe c i f i cado ne s te cale ndá r i o. A no ta 

obt ida ne ssa prov a n ão su bst i tui  a mé dia obt ida no bime s t re , e l a subst i tu i  some nte 

a nota da prova n ão re al i z ada. 
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72 h = 4 aulas por semana = l imite de 18 ( dezoito) fal tas 

36 h = 2 aulas por semana = l imite de 9 ( nove) fal tas 



 
 

 
CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO / RENDIMENTO ESCOLAR 

 
 

 
O aluno de ve rá o bte r a f re quê ncia mínima de 75 % ( se te nta e c i n co por ce nto) às a ula s 

da das e de mais at iv idade s de se nvolv idas.  É cons ide rado a prov a do na d isc ip l ina,  o alun o 

que t i ve r , e m cada di scipl ina,  mé dia de aprove i tame nto i gu al ou supe r i or a 7 , 0 ( se te ) , 

f i cando dispe nsa do do re spe ct ivo e xame f inal.  C aso f i que e m e xame , f i ca aprov a do co m 

mé dia f i nal i gual o u supe r i or a 5 , 0 ( c i nco) na re spe ct iva d isc ip l ina.  

 

 
A a puraçã o do re n d ime nto e scolar  é fe i ta por d isc ip l ina,  conforme as at iv ida de s 

cur r icu lare  s , ab range ndo os aspe ctos de f re quê ncia e aprove i ta me nto. Assim, o aluno 

some nte pode rá se r aprova do e / ou pre s ta r e xame s com o mínimo de 75 % ( se te nta e 

c i nco por ce nto) de f re quê ncia às a ulas e de mais a t i v i da de s program adas para ca da 

d isc ip l ina.  Ca be ao profe ss or a at r ibuição de duas notas de av al i ação ( 1 ° bime s t re ( B 1 ) 

+ 2 ° b imestre ( B 2 ) ) para as at iv ida de s cur r icu lare  s , com pe sos i guais na composição da 

mé dia se me s t ral da di scipl ina:  M S ( mé dia do se me s t re) = B 1 + B 2 / 2 . 

 

 
O de se mpe nho do alu no é aval ia  do num a e scala de 0 ( ze ro) a 1 0 ( de z) . Se a mé dia do 

se mestre for i gual o u maior  que 7 , 0 ( se te ) , o alu no e s ta rá a prov ado n a d isc ip l ina.  Se a 

mé dia for me nor que 7 , 0 ( se te ) , o aluno se rá subme t i do a um e xame , que ne sse caso 

se rá calculado da se guinte forma: M S ( mé d i a do se me s t re ) + NOTA DO EXAM E / 2 . Se 

a mé dia de sse cálculo for igu al ou maior  que 5 , 0 ( c i nco), o alu no e s tará a prov ado n a 

d isc ip l ina.  Se a mé dia for me nor que 5 , 0 ( c i nco),  o alu no e s tará re prova do na discipl ina.  

 

 
Important  e! Se a f requência do aluno for inferior  a 75 % ( s etenta e cinco por cent o), 

ele f ica reprov ado n a dis ciplina,  indepen dent em ent e da médi a f inal obtida.  

 

 
Para as At iv idade s C o mple me ntare s e Estágios,  se rá atr ibuído um conce i to ( APRO VAD O 

ou REPRO VADO ) . 
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